
O chafariz da Vila do Mutirão: muita briga para se conseguir um pouco de água 

Ceilândia vive em eterna corda bamba 
A violência é o maior drama da população que praticamente foi abandonada 

,A Ceilândia fez aniversário 
sexta-feira. 16 anos. Apesar do 
pouco tempo de vida, seus pro-
blemas extrapolaram os limites 
do absurdo, obrigando os mais 
de '500 mil habitantes ( a 14" ci-
dade mais populosa do País) a 
littar pela sobrevivência, dia-
riamente, enfrentando proble-
mas que vão desde o constante 
váZamento dos esgotos, que 
provocam doenças, até os assal-
tos, estupros, tiros, facadas, fal-
ta de médicos, professores, es-
colas, policiais, casas, lazer 
( não há um cinema), enfim, de 
paz, tranqüilidade, amor. 

Não o amor dentro das 
famílias, este existe. Mas a sen-
sação de abandono que insiste 
em ,pairar entre os ceilanden-
ses. ,  A Expansão do Setor O, on-
de "ás famílias, sem duvida al-
guma, possuem o maior núme-
ro de filhos por metro quadrado 
do•Brasíl, parece ser o retrato 
de'ste abandono: mas de 15 mil 
adolescentes e crianças estão 
fora da escola, à mercê da mar-
ginalidade que os ronda dia e 
noite, sem descanso. Lá, muitas 
Mães solteiras aprenderam a 
pegar um facão ("peixeira" pa-
ra' defender os filhos dos cons-
tantes assaltos noturnos em ca-
ga." 

Temos somente duas asco-
11-; de lu a4" séries-onde cabe,. 
riam, em tese, 900 alunos, dan-
do 1 mil 800 no total. Isto em 
dois turnos, que seria o razoá-
vel. Além destas crianças não 
terem o atendimento da 5d série 
eni diante, são obrigadas a fre-
çüentar um terceiro turno, o 
çhamado "turno da fome", ou 
então deslocam-se por três ou 
quatro quilômetros de distân-
cia, normalmente, para enlren-
tar outra coisa: a deficiência de 

6carga horária nas aulas (duas 
horas e meia de aula por dia ), e 
os marginais que os cercam no 
caminho. Sem falar no dinheiro 
que podem gastar, se preferi-
rem ir de ônibus — relata Adal-
berto Duarte de Oliveira, dire-
'Mi' do Complexo Escolar C, ao 
Qual as escolas do Setor estão li-
gadas. 

Segundo ele, os jovens da Ex-
pansão carecem, ainda, do ensi-
no Supletivo, escolas de 2g 
Grau, inclusive para os pais, 
que também gostariam de estu-
dar. "A estrutura física de nos-
sas 22 escolas (do Complexo) é 
a pior possível. Não há a míni-
ma manutenção para o desgas-
te natural delas. As escolas es-
tão totalmente destruídas, sem  

contar que a rede elétrica expõe 
os alunos a riscos incríveis, pois 
com a falta de isolantes adequa-
dos as paredes são verdadeiras 
condutoras de energia elétrica. 
Temos o Centro de Ensino 10, 
que possui até curso noturno, 
que está com um bloco isolado, 
devido a este problema". 

As paredes, janelas e portas 
também estão seriamente dani-
ficadas nestas escolas. As gotei-
ras são uma constante e atrapa-
lham os trabalhos dos professo-
res e alunos. Para completar, 
ás escolas são quase que diaria-
Mente invadidas por marginais, 
desocupados, que aterrorizam e 
faubam objetos dos alunos e 
funcioná rios. "Minha filha tre-
rine dos pés à cabeça cada vez 
Que se fala em voltar a dar au-
las na Expansão do Setor O. Ela 
está de licença médica, toman-
do remédios fortíssimos (tran-
qüilizantes)", conta o pai de 
Uma ex-professora do Comple-
xo. 

Meu problema é este: Nin-
guém quer dar aulas na Expan-
são e todos pedem remoção das 
escolas da Ceilãndia logo após 
começar a sentir o "clima" da-
qui. E difícil trabalhar com tra-
ficantes vendendo drogas aos 
alunos na porta das salas, rou-
bando, estuprando, matando — 
revolta-sno_diretor..do ~pia_ 
xo. No ano passado, o caso da 
menina Elaine, de 17 anos, mor-
ta a tiros na porta do Centro 
Educacional 2, comoveu a co-
munidade escolar que fez gran-
de movimento por mais segu-
rança nas escolas. Pouco adian-
tou. A Polícia Militar alega ter 
um efetivo ínfimo como princi-
pal motivo para não colocar sol-
dados de plantão nas escolas. 

Era preciso um trabalho 
9onjunto de entidades como a 
LBA, Secretaria de Segurança, 
de Serviços Sociais, de Educa-
ção e da Cultura para organizar 
terapias ocupacionais aos deso-
cupados e prepará-los como no-
vos profissionais em áreas de 
carpintaria, serralheria, arte-
sanato, agricultura, dentre ou-
tras. Há que se valorizar o ser 
humano e dignificá-lo, através 
de programas permanentes —
opina Adalberto Oliveira. Ele 
cita os trabalhos que realiza em 
14 escolas do Complexo C: "Te-
mos hortas escolares que enri-
quecem as merendas e a mesa 
das famílias carentes. Traba-
lham tanto alunos como pais, 
além dos professores que têm 
tempo livre. E uma verdadeira  

terapia para toda a família e 
um benefício para a comunida-
de". 

Aquele barzinho de cor azul 
ali é um verdadeiro prostíbulo. 
As mulher passam o dia e a noi-
te mexendo com nossos filho, 
dando mau exemplo. De noite é 
uma barulheira só. A gente não 
dorme nem com o barulho nem 
com os "maloqueiros" ( la-
drões), que toda hora invadem 
a casa da gente — conta, indig-
nada, uma moradora da Expan-
são do Setor O, que não quis ser 
identificada. Lá, os "maloquei-
ros" fazem a festa. Os estupros, 
assassinatos e roubos são uma 
constante. "Quando a gente to-
ma coragem e vai na 15U DP pa-
ra denunciar, os polícia gozam 
da cara da gente e dizem que so-
mos nós que estupramos os 
"maloqueiros". Não adianta 
nada", acrescenta outra mãe 
de família (quatro filhos). 

Ela não trabalha, mas "tem 
um rapaz que me ajuda". Dois 
de seus filhos estão na Bahia, 
com a avó. "Lá é melhor". Ela 
não conseguiu vaga na escola 
para os outros dois, um de sete e 
outro de nove anos, ambos em 
idade escolar, portanto, com di-
reito à escola gratuita obrigató-
ria Tenhntrês irmãos que  não  , 
conseguiram vagas. Minha mãe 
até brigou com a mulher da es-
cola. Eu consegui uma vaga na 
Escola-Classe 33 (fica distan-
te)", afirmou um pequeno ven 
dedor de milho. Não se lembrou 
de quantos anos tem, quando 
perguntado. 

Deixa eu ver.. Ah! Fiz ani-
versário ontem... Tenho 14 anos 
— disse, mostrando que há mui-
to (se é que um dia ganhou) não 
ganha presentes de aniversário 
ou festeja a data. Este é um pe-
queno quadro das condições de 
sobrevivência desta população. 
O abandono é total. "Esse esgo-
to aí está uma enxurrada há 
mais de um mês. Eles nunca 
vêm consertar", reclama outra 
mãe, cansada de ver os filhos 
brincando na lama suja, fétida, 
transmissora de tantos vermes 
e doenças. E, caso quisesse le-
var os pequenos para uma con-
sulta médica, provavelmente 
não conseguiria marcá-la, pois 
não há médicos e nem equipa-
mento hospitalar para aten der 
toda a população, segundo ad-
mite a própria Administração 
Regional. 


